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" " atura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no

.3 't decada trimestre. Não se restituem os originais.

_li_r_tlzil í
Il'Â'O ministro da agricultura

Brazil assinou com as

. i panhias Navigazione ge-

, :.. ale, L'loid italiano, Lá Ve-

*e e Italia um contrato pa-

, estabelecimento de uma

a, eSpecial e exclusiva,

'vapores entre a Italia e o

il, mediante a subvenção

o sessenta contos de réis

,'o viagem de ida e volta. A

inatura deste contrato é

' facto importante. De-

onstra da parte do governo

ij. ileiro uma iniciativa que

; ' todo o carater duma es-

lha entre os imigrantes es-

j:: geiros. E' desse aspeto

e_ deriva para nós ur_n_pe-

tg; que e urgente definir e

jp! 11131' conjurar.

Porque escolheu o Bra-

'o italiano para os traba-

“iu de que necessita? Tres

A zes, “sobretudo, enviam

antes para o Brazil. E' a

efnanha, é a italia, é Portu-

0 Brazil não é muito afeto

j "alemão. E' a consequen

"duma distinção de raças,

,faz com que um povo de

w em latina não se identi-

ty; éCOm representantes de

,Ç tra raça,-a0 mesmo tempo

os alemães, por' maior

seja o seu empenho em

_adaptarem ao meio, pela

,lj-.t 'razão e não consi-

'?'O facto é QUe os ale-

:L: -v pesam já muito nos

l“ dos do sul, sobretudo em

ta Catarina, onde quasi

ramente dominam.

t Portugal deveria ser o

que melhor, fornecesse

,'Brazil a atividade dos seus

' “ os. Mas o emigrante por-

necessariamente cede

o perante os concor-

..t das outras nações. O

_ o é bem simples e co-

¡ ' 'do Os portuguezes que

para o Brazil são na sua

'_ ria analfabetos; e como

ossivel-vencer nas lutas

" ncorrencra, nos nossos

, o os detão intensa civili-

_fuc não sabendo ler nem

;e ever, isto é, não dispon-

¡jdosjmprescidiveis recur-

_ts de instrução que permi-

"tz. .um. trabalho fecundo nas

'jiestações da inteligen-

o italiano do que o portuguez,

de tal forma na sua popula-

ção se introduziram os filhos

desse paiz.

Se até agora o italiano ia

ganhando terreno sobre o

portuguez, daqui em deante o

seu avanço será muito maior;

e, se o governo portuguez

não concentrar no assunto

as suas atenções, dentro em

pouco fatalmente, inevitavel-

mente a imigração portugue-

za para o Brazil deixará de

ser possivel.

Tomemos os factos como

eles são. A imigração portu-

gueza para o Brazil é um fa-

cto. Constitue um recurso

para as nossas populações.

E' admiravel campo de ação

para as nossas energias. Que

a emigração deixasse de se

efetuar por Portugal se tor-

nar uma terra que a todos os

seus filhos assegurasse o bem

   

  

  

      

    

  

     

  

  

  

   

  

  

  

do necessario sair da patria

para manter a existencia, se-

ria otimo. Mas que Portu-

gal continue a não poder

abrir largo campo á iniciati-

va de todos os portuguezes,

a não dar trabalho a todos

os seus braços, e que ainda

se feche a essa legião de

portuguezes o campo lon-

gínquo em que podem exer-

cer essas energias e empre-

gar esses braços, é sem du›

vida pessimo e não poderá

senão dificultar ainda mais a

precaria economia nacional.

Em presença, pois, deste

perigo, ao governo incumbe

evital-o, com aaplicação dos

meios que devem prevenir a

sua eventualidade. A questão

é de instrução. O portuguez

é posto de lado porque não

sabe ler. Pois bem! Urge en ~

sinar a ler todos os filhos do

povo. E' uma das principais

missões da Republica, que

representa o cumprimento de

um alto dever cívico. Ensi-

nar a ler é incutir nos cida-

dãos a consciencia dos seus

direitos. No caso de que nos

ocupamos é tambem garan-

tir-lhes a vida.

Ha uma concorrencia?

Coloquem os portnguezes em

condições de egualdade com

os concorrentes que lhes apa-

recerem. Logo que tal suce-

da, tudo as3egura que o es-

colhido sera ele', pelas mui-

tas razões de preferencia que

t- _ _ no Brazil militam em seu fa-

.,lntetramente desprovrdo VOL

tais recursos, o portuguez

@Ode ser aproveitado se-

como animal de carga e

Í Wien¡face de concorren-

'_ epossuem os recursos

c elelhe faltam, tem de

" mente sendo posto de

A .como já tão evidente-

1'.. r se reconheceu.

otexclusão de partes,

7 _nadinha de ser o pre-

.,Bgrtence á grande fa-

t; latina, .é trabalhador,

»indispensavel ins-

_ A indicação dos fa-

'I -z sidiu certamente á

ção-.do. governo brázi -

;t facilitando a emigração

" I. porque o Brazil es-

cheio de italianos, po- ›

wi dizer se que no Esta- :z A fim de regularisar nas

4:5. Paulo se tala mais bandas_ a entrada dos_ musicos

A Cepital.

_qd-10W_-

Bandas regimentais

f

 

Parece que vão ser tiradas

a diferentes corpos as bandas

regimentais, que passarão para

as sedes das divisões.

Medida economica? Por

certo é isso o mobil da resolu

ção.

Entretanto não nos parece

que daí resulte uma tão grande

economia que valha a pena o

sacrifício da sua extinção.

A camara municipal vai

representar para que a'do 24

de int' intaria continue em Avei-

ro.

bj'

' _(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 23600 reis. Sem estam-

v 28200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

.é . A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

:ti-Numero 6:194-Sabado, 14 de setembro de 1912

o díltrouincius
Fundado em 14 defevereiro de 1852 por Manuel Firmino :le-Fil

Diretor, e renome¡

Firmino de Vilhena

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e oncmas oa

COMPOSIÇÃO e iMPRBSSÃO, PROPRIEDADE

DA emeza,

avenida Agostinho Hehehe, n.° 1

Endereço telegrafieo: -

“CAMPEÃOn-AVEIRO

meida _Maia

  

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_qq-...-

Não é da respmisabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

começo

 

supranumerarios existentes e e ádedicação de Marques Go-

dos que, de futuro, p issarem a mes- _ I

esta situação, foram enviadasa ¡glêvelrlg' 10 de Setembro de
. . ..- . José Pessanha»

todos os comandantes das lel

sões circulares noliñcando a

suspensão do sistema de pro-

moções até agora segundo, bem

como as novas disposições re-

gulamentares para essa promo-

 

imitam ii apontam

FESTAS DE FAMlLlA: ,

 

Fazem anos:

estar pelo trabalho, não sen- J

João Lino e tenente Mascarenhas;
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Movimento militar

Saiu já de Aveiro o pr¡-

meiro contingente de forças

militares para os exercicios de

repetição.

Cerca das :6 horas de 2.'

feira, largou do quartel de Sá

todo o regimento de caVala-

ria 8, que percorrerá uma ex-

tensa zona. em evolução, e ia

assim organisado :

Comandante do grupo, major

Carvalho; ajudante, alferes Mes-

quita; estado-maior, medico dr.

osé Soares; capitão veterinario,

 

Comandante do 2.° escuadrão,

capitão Pinto Soares com 3 pelo-

tões do comando dos tenentes

Cunha e Costa, Paulo Teixeira e

Rebelo; serrafila tenente Porto;

2.° esquadrão, comandante, capi-

tão Leiria; dois pelotões 'com os

tenentes Veloso Citka Duarte ;

serrafilas tenentes Peixoto, Oli-

veira e Hintz.

As forças devem

amanhã.

' No dia imediato deve sahir O

regimento de infanteria 24, A, que

se concentrará em Agueda no dia

18, em Estarreja no dia 20 e re

gressará aos seus quarteis no dia

21.

recolher

_W

Serviços municipais

Está em Lisboa, para onde

seguiu ha dias, o sr. Luis de

Brito Guimarães, presidente da

Camara municipal deste con-

Celho.

Foi sua ex.a com teução

de resolver varios assuntos de

interesse local, que a seu tem-

po virão a lume, e, na sua

qualidade tambem de membro

da «Junta de obras da barra,-

para regularisar as condições

do contrato dum emprestimo

com a Caixa-geral do:: dep05i-

tos, destinados a obras de mo-

dificação das mais condições

em que muito se encontra a

b-irra e ria.

O ¡lu>tre veriador tem mui

to adeantados os trabalhos de

que se encarregou, e tudo nos

leva a crêr que os levará a ca-

bo de bem.

-_-oeuottpe=--

lion regional till lv iro

Entre o grande numero de

visitantes dos ultimos dias con-

tam-se os srs. Freitas Gazul e

D. José Pessanha. Este ultimo

que em julho do ano paSsado

veio a Aveiro em comissão

oficial afim de informar o go-

verno sob a possibiudade d.-

se organisar o novo museu

exarou as suas impressões por

esta forma no livro das visitas:

 

«Para a divulgação tão neces-

saria do culto da arte muito de'-

vem concorrer os museus regio-

nais. Por isso condeno a centra-

lisação de todos os objetos ar-

tísticos nos museus das principais

cidades e aplaudo calorosamente

a fundação de pequenos museus

provinciais como este de Aveiro,

[que tanto deve já a competencia

\_.

  

   

  

      
   

  

    

 

  

 

    

   

    

 

  

    

 
  

Hoje, as sr.“S D. Etelvina Amelia

Teixeira da Costa, D. Emilia das Do-

res Ferreira, e os srs. José Ferreira

Pinto de Souza, dr. Mario Esteves e

Pompeu de Melo Cardoso.

Amanhã, as srs.**s D. Alice Men-'

donça da Naia e Silva, D. Angelica Te-

mudo e o sr. padre Manuel Ferreira

Pinto de Souza.

Alem, a sr.” D. Maria Capitolina

Cardote Freire e o sr: Luiz Pereira

Martins.

Depois, a sr.“ D, lzaura de Vilhe-

na de' Almeida Maia Ferreira e os srs.

João da Maia Romão e Francisco Da-

niel de Araujo Abreu Barros Bacelar.

O A sr.“ D. Helena Simões de Me-

lo Rego, esposa do sr. dr. Orlando Re-

go, advogado na capital, deu aii á luz

umacreauça do sexo masculino, que

foi registada com o nome de jorge Si-

mões de Lima Mclo do Rego.

O Realisou-se. no Porto, o casa-

mento da sr.“ i). Amelii Vidal, gentil

filha do professor do liceu, nosso patri-

cio, sr. Angelo Vidal, com o sr. José

Ferreira da Silva, de aquela cida e e

empregado comercial ah.

Foram testemunhas a sua D. Alice'

Vidal de Magalhães, irmã da noiva, e

os sr. Angelo Vidal, dr. Alfredo Coelho

de Magalhães, cunhado da noiva, e o

sr. engenheiro Mangeon, cunhado do

noivo.

Nos BALNEARIOS:

Visitaram nestes dias o Farol os

srs. Alberto Souto, Joaquim Soares,

Mauricio Nahon, José Lebre de Maga-

lhães, D. Francisco de Almeida, Ar-

mando Costa, Luiz Antonio e esposa,

Domingos Martins Vilaça e esposa, Ma-

nuel Firmino e Fernando de Vilhena

Ferreira.

O Seguiu com sua familia para S.

Jacinto, o sr. João Maria Pereira Cam-_

pos, guarda-livros do Asilo-escola-dls-

trital.

O Com seus sobrinhos chegou ao

Farol a sr.a D. Eduarda Ribeiro.

O Está na Torreira o sr. dr. Artur

Valente e José Maria Dias Pereira.

Q Seguiu para Espinho a familia do

conceituado industrial desta cidade, sr.

Jose Augusto Ferreira.

O Com sua esposa está na Torrei-

ru o sr. Francisco José de Rezende,

bemquisto comerciante na capital.

ç Está na Gafanha com sua esposa

e filha o sr. Luiz Antonio da Fonseca

e filha.

O Vem para ali passar algum tem-

po com seus filhos a sr.il D. Laura Re-

gata de Mendonça viuva do malogrado

administrador de Cabeceiras, sr. João

Augusto de Mendonça Barreto.

ç São esperados no Farol, na pro-

xima semana, o sr. Augusto de Matos

e sua esposa.

O De visita esteve ali o antigo de-

putado, sr. Francisco de Almeida e Bri-

to.

 

O Já ali regressou com sua familia,

o snzacinto Agapito Rebocho.

Regressou de Entre-os-rios, on-

de estava a uso das aguas, o sr. Carlos

Mendonça, empregado da «Caixa-eco-

nomica-aveirensen.

VISITAS:

Em serviço de fóro esteve em

Aveiro O nosso presado amigo, sr. dr.

João Elisio Sucena, advogado em Ague-

da.

De visita á familia do dr. Men-

des orrea, esteve em Vagos o sr. An-

tonio Ramos, capitalista, de Lisboa,

acompanhado de sua esposa e filhas, e

o sr. dr. Eduardo Burnay.

O Retirou já com sua esposa e filha,

da Borralha onde esteve alguns dias O

sr. Garcia Sagastume, ministro da Ar-

gentina, que dali visitou_ os logares

mais pítorescos, a pateira de Fermente-

los, a Mata de Serem etc. levando de

tudo uma impressão agradavel.

EM VIAGEM:

Chegou de Lisboa á sua casa do

Seixal o bemquisto negociante sr. An-

tonio de Assunção.

O Se uiu para Salamanca o sr. João

da Silva algueiro.

_46W_
-

Capitão João de Almeida

O sr. capitão João de Al-

meida, heroe dos Dembos, pe-

diu para se juslilicar, perante a

legação em Londres, das acu-

sações de que tem sido alvo,

por não poder abandonar, nes-

te momento, a casa inglêsa de

que é gerente.

O sr. ministro da guerra

não atendeu, porem,.o pedido,

que lhe t'oi feito por intermedio

do sr. Machado dos Santos.

vprovisorios que porventura ve

lllXiilllciill SEBllllllíllilll

PitltSStMillStiltlS

O Diario d')~_.i,'i)1't3!'llOPLll"ll-

cou agora o seguinte aviso, qu.

julgamos »comumente tornar

quanto possivel conhecido;

A fim de facilitar, quanto pos-

sivel, a escolha dos professores

   

   

 

   

   

   

  

  

   

  

 

  

  

  

nham a ser precisos, no proximo

ano letivo, para a substituição de

professores efetivos ou em con-

sequencia do desdobramento de

classes em termos paralelos, são

por este meio convidados todos

os individuos que se julguem nas

condições legais e pedagogicas

indispensaveis para o bom de-

sempenho daquele serviço, a en-

viarem até ao dia 30 do corrente,

inclusivé, aos reitores dos liceus

onde pretendam ser colocados, a

nota da sua pretensão, acompa-

nhada de todos os documentos

que possam justificar a proposta

para a sua nomeação como pro-

fessores interinos. As condições

de preferencia a que devem ser

subordinadas as propostas para

professores provisorios dos liceus,

são apenas as seguintes :

1."J Candidatos aprovados em

concurso para o magisterio secun-

dario e que não tenham coloca-

ção definitiva, ou individuos ha-

bilitados com o curso de habili-

tação para o magisterio secunda-

rio do Curso superiorde letras,

que estejam nas condições do ar-

tigo 18.° do decreto n.° 5, de 24

de dezembro de 1901., ou indivi-

duos habilitados com o curso de

habilitação do magisterio secun-

dario de matematicas, sciencias

fisico-químicas e historico-naturais

e desenho, que estão nas condi

ções'do artigo 4.° do decreto de

3 de outubro de 1902 ou do n.°

2.° do decreto de 6 de janeiro de

1912.

2.° Indivíduos que os conse-

lhos escolares entendam propôr,

e que pela sua pratica na regen-

cia interlna de disciplinas do en-

sino liceal, competencia pedago-

gica, habilitações scientificas ou

quaisquer outras circunstancias

dêem sólidas e seguras garantias

de bem servir o ensino secunda-

rio.

Para os devidos efeitos, e por

ordem superior, se faz tambem

saber que o ex.'"° ministro do in'-

terior não nomeará nenhum can-

didato proposto que seja'oficial

;do exercito, ainda que seja já

exercendo o magisterio em outro

qualquer estabelecimento de en-

sino dependente desta direção

geral. Com relaçãoji eslolha dos

Çprofessores provisorios, necessa-

rios para a substituição dos pro-

fessores efetivos ou pelo desdo-

bramento das cl tsses em turmas

paralelas no liceu feminino Maria

Pia, manda inda o ex.“ ministro

do interior que se cumpra rigoro-

samente O disposto na portaria de

17 de novembro de 1911._

Direção geral da instrução

secundaria supersor e especial,

em li de setembro de 1912.-0

diretor geral, interino, j. M. 'de

Queiroz Veloso.

_MP_

Favor proteção e apoio

 

Resa assim um artigo do

Heraldo de 'Digo emresposta

a urna longa carta que -o emi-

grado conde de Penela a lume

no Jornal de noticias, do Porto,

e contra a qual aquela gazeta

protesta:

Tal carta é desde principio a

fim, uma constante injuria, um

tremendo insuíto á nação espa-

nhola. Nem a Historia respeita, o

emigrado lusitano, que, persegui-

do no seu pais, achou em terra

espanhola favor, ' proteção e apoio.

Com uns pedaços de historia, que

lalinhava a seu modo, chega a de-

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receçãro e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

duzir a afirmação tremenda de

que a Espanha é uma nação ra.

pace.

Não comentamos. Limita-

mo-nos a sublinhar aqueles

termos que nos wwem de epi-

grafc c que se i:it_lu~,:ni no vio-

lCÚlU'.PTUÍUSÍQ da 5.1 ¡clu espal-

,nimla contra tl ¡terlctiga tio cmi-

grado politico portugues.

São a espressão da verdade

esses termos. O governo espa-

nhol, com grave ofensa dos di-

reitos das gentes e ultrage dos

seus deveres, concedeu, efeti-

vamente, aos traidores portu-

guêses, favor, proteção e apoio.

lTlOvimento local

Anotações do passado (1911) -

Dia 14 de setembr0.-O rapido

da noite chega com um atraso

de hora e meia por a maquina

se ter avariado na estação de

Pombal.

Dia 15.-Tem extraordinaria

saida o sal, que é vendido a reis

45025000 O barco.

Dia 16.-Nas raias do lito-

ral ha excelentes anços de pes-

ca e principalmente sardinha.

Dia 17.-Um trabalhador do

caminho de ferro do Vale do

Vouga morre esmagado perto

Ja estação de Agueda.

ã vida no man-0 dia de 4 a

feira ultima contribuiu para o já

longo rosario das grandes des-

graças sucedidas no mar com

um desastre que produziu a per-

da duma vida, a dum pobre pes-

-ador,-«oem-ierimentos em mais

doze dos seus capanheiros.

O barco da campanha Res-

suscitada de Nossa Senhora da

Saude, propriedade da empreza

Silva à o“, apanhou, á ida para

o mar, uma vaga que o levantou

a grande altura e da qual caiu

.pesadamente no espaço que me-

diava entre aquela e uma outra

onda alterosa que o varreu e

afundou.

Caiu gente ao mar, que na-

quele ponto foHnava um curveiro,

e de entre os que nadavam para

terra sucedeu encontrar-se Ade-

lino Cirilo, da Gafanha, que,

não conseguindo aguentar-se na

corrente, foi por cia arrastado

para longe, ondel perdeu a vida.

Da terra açudiu logo um chi-'

chõrro que conseguiu salvar a

maior parte, mas não aquele in-

teliz, que era casado, e tinha

uns cinco filhos pequenos. Fica-

ram na mais descaroavel miseria.

Houve ainda uns doze feri-

dos, uns nos braços, outros nas

pernas, etc., mas os ferimentos

não são de importancia.

Aquele desgraçado é que foi

victima do maior mal, e não apa-

teceu ainda o seu cadaver, que

e procurado por toda a costa,

do sul a norte.

Foi um dia de_ luto para_ a

Costa-nova. O mar, posto que

picado, não era ainda assim mui-

to de temer. O que deu-causa 'á

catastrofe foi sair da praia fóra

da maré e apanhar, portanto,

aquelas vagas num momento em

que não era de esperal-as tão

juntas.

40- Ante-ontem á tarde, por

virtude de haver, jantado e ir

,banhar-se em seguida á ria, pe-

receu, ali, no Canal de S.R ue,

x por' 'congestão oi solda'do 3 'da

primeira e.“ do' primeiro' bata-

lhão de infantaria 24, Alfredo

Nunes da Mata, natural do Bu-

nheiro, concelho de Estarreja.

:Boletim Ofidú-Foi nomea-

do administrador do concelho de

Arouca o'srÍ_ Arnaldo ;de Brito'

Portas, que já tomou posse do

cargo. A

40- Foram res ativamente

transferidos para liveira do

Bairro e ara Sever do Vouga,

os srs. - anuel Gomes Tonante_

Novo e José Pedro Soares de

Melo, ambos fiscais dos im

postos. 3

  



SERVIÇO DE ADMINISTRH-

CÃO-- Deixaramgse atra-

ZHI'. por motivos que -res-

peitamos, alguns dos- ,ca-

valhelros ~a quem 'temos

enviado os recibos das

suas assinaturas. 0 facto

importa prelulso a esta

administracao alem da

complicação que nos cau-

sa á regularidade da nos-

sa escrita.

De novovamos enviar

esses recibos. conjunta-

mente com os que ilndam

Dor esta ocasião os seus

trimestres. A' todas roga-

mos ~a penhorante tineza

de os satislazerem agora,

pois temos tambem de

*honrar os nossos com-

promissos.

Não nos sendo possi-

vel, por enquanto, enviar

da mesma forma os reci-

bos dos srs. assinantes da

Africa e Brazil, a esses

rogamos o iaVor de laze-

rem desde lá o pagamen-

to dos seus debitos, a to-

dos agradecendo desde lá

a aquiescencia ao nosso

empenho.

Pelas praias. - O Farol, a

Costa-nova e a Torreira estão

au grand complet. Todas ou quasi

todas as casas tomadas, visitan-

do-as diariamente numerosas pes-

sôas, principalmente as duas pri-

meiras, para as quais os meios

de transporte mais facilitam a

vrsrta. _

No Farol as reuniões dançan-

tes na Assembleia atingem por

Vezes um' consideravel numero

de senhoras. Nos dias oficiais,

que são os domingos, as terças

e as 5.“ feiras, o amplo salão

quasi se enche.

Ante-ontem estiveram tam-

tambem ali os srs. deputado Al-

berto Souto e Joaquim Soares

desta cidade, José Lebre de Ma-

galhães, Manuel Firmino e Fer-

nando de Vilhena Ferreira, du

Costa-nova, constando-nos que

amanhã voltarão e com eles al-

'guns outros cavalheiros, cujo

concurso abrilhanta as lusidas

soirées.

Trata-se de realisar ali algu-

mas interessantes matiaées.

Canal de S. Roque.-A folha

oficial publizou ante-ontem um

decreto declarando de utilidade

publica e urgente a expropriação

de varios terrenos no concelho

de Aveiro, para construção do

prolongamento de uma linha de'

serviço da estação do caminho

de ferro desta cidade ao Canal

de S. Roque, trabalhos que já

começaram e que vão felizmen-

te adeantados. '

O sal.-Tem os marnotos

cont nuado a extrair sal das eiras.

, A safra de've prolongar-se em~

quanto o tempo o permitir, mas

o valor do genero não deminue

e ha de subir, naturalmente, la

para novembro e desembro. _

Atualmente regula por reis

¡comooo o barco.

, _ 40- A expoaação do sal ma-

rinho nos ultimos sete mezes de

este ano acusa um decrescimo

de rgzto3a>ooo reis do valor em

relação a igual periodo do ano

passado. _

, Os espartllho.-Tem-se _dito

do espartuho todo omal posswel,

atr ibuindo-se-lhe a responsabi-

lidade de variadas doenças do

estomago, coração e mesmo de

diateses nervosas que tanto afli-

gem as senhoras. P015 agora apa-

recem dois medicos de Berlim,

exaltando as qualidades do es-

partilho, ao qual atribuem nu'

merosas curas de gravissimos

casos de paralisia do torax, ten-

dogo até como um grande inimi-

go.'.. da tuberculose.

As opiniões dos medicos em

todos os tempos se chocaram.

São como as dos advogados em

questões de fôro, as das mulhe-

res em questões do amor, etc., etc.

Vão lá entendêl-os. _

Contribuições. - A contribur-

ção industrial. rendeu no ultimo

ano economico, no continente e

ilhas adjacentes, 2.627:900a>612|

para o Estado se vai fazer a ar-

rcmatação.

-ot- A venda dos selos colo-

niais, para coleções, feitas em

agosto ultimo, naquele estabele-

cimento, rendeu r.129 escudos.

Universidades-O sr. minis-

tro do interior resolveu manter

a _portaria de t4 de outubro de

1911, do sr. João Chagas, man-

dando: que as propinas dos alu-

nos do período ordinario sejam

divididas em duas prestações;

que a matricula desses alunos e

a sua inscrição nas diferentes Fa-

culdades e escolas sejam feitas

nas secretarias erais das respe-

tivas universida es e, quanto aos'

   

                         

    

   

    

   

 

    

  

     

    

  

 

  

    

    

  

    

    

    

  

    

   

  

  

 

   

  

 

   

  

  

   

         

   

   

               

    

  

 

   

 

   

   

         

    

   

  

        

   

   

  

   

   

  

  

  

    

  

  

 

Pela independencia

da Patria

Num jornal lisbonense pu-

gnava alguem pela imediata

realisação de obras de fomen-

to, rele, a do para segundo pla-

no a rcorganisação militar do

pais. _ I

Em resposta a esse pare-

cer, formulou o major de arti-

lharia, Sá Cardoso, chefe do ga

binete do ministro da guerra,

u na serie de judiciosas consi-

d rações, das quaes reproduzi-

mos as seguintes:

 

reis, mais 62832131598¡ reis'do

que no ano economico anterior,

tendo as companhias fabris pago

a importancia de 83: 36th"“04 alunos do periodo transitorio,

reis, isto é, mais io: 23min; continuarão pagando as propinas

reis do que no ano anterior; e os que pagavam pelo 3m¡ o reaj-

funcionarios publicos, a de por men e a sua matricula ar-se- a

meio de guias, ¡22:292rb226 reis, nas secretarias especiais dos rcs-

mais rozr91n267 reis do que no petivos estabelecimentos de en-

ano anterior. sino, sendo, orem, os sêlos de

Matrículas nos llceus.--A dí- propina ven idos nas secretarias

reção geral de instrução secun- gerais das universidades.

daria, superior e especial, expe- Colegio estran elro. - Mada-

liu uma circular aos reitores dos me Morimont S ~a va, antiga pro-

iiceus, determinando que, dejfessora do Anglo-portuguese-co-

harmonia com o artigo l7.° do lége, fundou no antigo Colegio

decreto de 2 de agosto de 19H. das ursulinas, em Coimbra, uma

deve exigir-se certidão de vacina nova casa para educação de me-

u todos os alunos que pela pri- ninas corn o nome que nos ser-

;nerra vez se matrrcularem. ve de epigrafe.

Estradas-Vão-se adeantando A longa pratica do ensino e

JS trabalhos de construção da da direção duma casa como esta

nova estrada do Farol -á Costa- que mad me Morimont Sealva

nova. Não é já para este ano, possue, as excelentes condições

mas proseguem os trabalhos e em que o colegio se mantem,

.leve prestar excelentes servrços são garantia mais que suficiente

na epoca balnear de 9r3. para o bom exito dos seus ex-

O recenseamento da popula- forços. t

ção.-Está concluido o recensea- Recomendamos o Colegio-es-

nento geral da populaçãO, pro- trangeiro como casa de educação

:edendo-se agora á revisão da digna de ser recomendada.

estatistica, devendo publicar-se Costa de Portugal.--Pelas es-

na proxima semana os resulta- tações superior de marinha, vae

dos definitivos desse serviço. ser organisada uma missão hi-

_A população de Portu al e' drograhca, composta de oficiais

superior a 6 milhões de ha itan- de marinha hidrografos e de ou-

tes, apesar da emigração se ele- tros com long¡ pratica daqueles

varrnoperiododecorrido de 1900 trabalhos, ali | de levantar a

(ultimo censo) até dezembro de carta de toda ,r costa de Portu-

tgtl, a 3842000 pessoas. , gal e proceder a rigorosos es.u-

Contaria hoje Portugal almas dos hidrograficos na mesma costa.

6.4oozooo se não fôra este deficit Em torno do distrito.e- Quan-

da nossa população, defícít que do no domingo ultimo, á tarde,

vai numa escala ascendente ter- Maria Rosa, do Picôto, de Cu-

rivel. cujães, regressava a casa, sur-

Novo pàroco.-Tendo o sr. giu-lhe dum silveiral, onde se tr-

Jr. Alexandre José da Fonseca. nha escondido, um tal Artur Mo-

por imerecidas desconsiderações, rcno, pedreiro, que, armado de

?enunciado ao cargo de prior c uma foice roçadoira e sem causa

arciprcste de Vagos, foi nomea- justificada, lhe vrbrou sobre o

lo para esses logarcs O sr- pa- braço direito um golpe extenso,

Jre Basilio Jorge Ribeiro, que fugindo em seguida.

já assumiu aquelas funções. ço- No arraial da Senhora

E' um sacerdote inteligente e das Febres, em Perrães, travou-

muito considerado. se uma violenta desordem entre

Frutas-Vac ser publicado alguns individuos daquele logar

um decreto ermitindo que seja e do Silveiro, trocando-se cace-

apl'catlo ás Putas dO arquipela- tadas, tiros de revólver, faca-

go de Cabo-verde, exportadas das, etc.

para a metropole em navios es- Alguns dos desordeiros estão

trangeiros, o mesmo beneñcro feridos gravemente. _ _

pautal que essas frutas gosam oo- Manifestou-se incendio,

quando transportadas em navios em Sôza, no predio em_ que ha-

portuguezes, Visto que estes. a bna o sr. Pedro Imaginario, in-

narorra das vezes, por excesso cendio que teve principio numa

de carga, as deixam de receber mêda de palha, que ardeu toda,

no porto de S- Vicente. COm comunicando-se ao predio que

grande prejuiso daquele comer- sofreu tambem prejuizos.

JÍO, que é importante- Os socorros foram prontos e

O governo usará. Para 8 PU- só por eles se evitou que o fogo

blicação do decreto, da faculda- fôsse muito alem.

de que lhe concede o artigo 87.° contra a tosa-Recomenda-

da Constituição mos o Xarope ;peitoral james,

Filatellm- 05 COICCÍOHadOPCS unico legalmente autorisado pelo

e vendedores de estampilhas do governo e «Conselho de saude

correio redobram exforços para pubuca», depois de oficialmente

aumentarem as suas coleções. reconhecida a sua eficacia em

Formou'se ha Pouco um Sin' inumeras experiencias nos hos-

dicato para adquirir por junto as pitaes. Garantem a sua superiori-

reservas existentes na Casa-da- dade mais de 300 atestados me.

moeda, C “Sim. 60m 0 ñm de dicos, tendo obtido medalhas de

lhes SMSÍGZCT 0 deselor de que ouro em todas as exposições a

resulta uma importante sôma que tem concorrido.

  

Eu não sou de forma algu-

ma contrario - ~ diz aquele ilustre

oficial - ás medidas de fomento,

mas muito longe estou de prete-

rir a necessidade urgente de nos

prepararmos militarmente para a

defesa do pais pela necessidade

de construção de estradas, de

completar a nossa rêde de ferro-

viaria e de resolver o grave pro-

blema da crise operaria.

«Quem se afoitará a afirmar

que dentro dêstes dois anos pro-

ximos a Europa não se envolverá

numa formidavel guerra interna-

cional? E quem nos garantirá que

_numa ocasião que ninguem sus-

peita, e que poderá ser amanhã

ou depois, Portugal não será in-

vestido pelo inimigo que a todo

o instante procura pretexto para

o fazer?

a Completar a rede ferro-viana,

construir estradas, tudo_ isso é es-

plendido na verdade, tudo isso é

evidentemente necessario, mas de

que nos servirá toda essa viação

acelerada, toda essa vasta rêde

de magníficas estradas se não te-

mos as forças precisas para as

defender e assegurar? Quando

ámanhã nos vissemos numa con-

flagração europe'a-como nos ha-

vemos de vêr indubitavelmente -

sem podermos contar com a nos-

sa aliada, entreguês a nós pro-

prios, contando apenas com as

nossas forças, eu queria vêr a

cara do autor do artigo vendo o

inimigo atravessar essas nossas

belas estradas sem dificuldades,

sem encontrar séria resistencia na

sua marcha.

Não, não pode ser, não deve

ser assim. Assegurar a sua defesa

é a primeira obrigação dum pais

que quer ser livre e prosperar.

Sobrepôr ás medidas de defesa as

medidas de fomento é um mal

das democracias, que, não pen-

sando em atacar, não pensam em

se defender.

 

O nosso exercito, tal como está,

não oferece nenhuma seguran-

ça ao pais

Despezas improdutivas chama

o articulista ás despesas que se

fazem com os exercitos. São~no,

com efeito, mas só na aparencia,

enquanto não chega a ocasiãa de

se precisar dos seus serviços. Faz-

me lembrar um caso passado com

Francisco Palha, emprezario da

Trindade.

Andava ele passeando no pal-

co com um amigo quando, vendo

um bombeiro a dormir sobre um

banco, disse a quem o acompa-

nhava: «aquele está ganhando o

meu dinheiro sem fazer nada». O

bombeiro, ouvindo, retorquiu

logo : «mal irá a v. ex.a se eu ti-

ver de fazer alguma coisa».

Se o país relegasse para se-

gundo plano o exercito, eu en.

_

     

seus livros para se ocupar do

general Losian, cujo nome ia

adquirindo grande nomeada

na politica.

Mais duma vez, o viscon-

de, com a fronte apoiada nas

mãOs, passava horas recordan-

do a historia dos seus infelizes

amores, e pensando que a vin-

gança é um verdadeiro prazer

De modo algum podia esque-

cer-se de Margarida, porque

tinha .sempre diante dos olhos

o alvo e descarnado craneo de

aquela desventurada

Mais uma desgraça veiu

feril_-o. Seu pae caiu doente;

o mal começou por uma fe-

Afastado do bulicio do bre gastrica,declarando-se de-

mundo, o visconde ia acumu- pois um tifo, que o levou á

lando grande copia de conhe- sepultura. zes de Moernando que lhr

cimentos. Para ele, a socieda- Fernando ficou orfão e cedessem o seu palacio por

de era apenas uma farça, na senhor duma grande riquezanalguns meZeS esalu de Madrid,

qual estavaidisposto 'a não to- tendo apenas trinta anos. Es- levando os seus livros, as suas

mar parte. _ tava sósinho no mundo; não espingardas e um criado d.-

De quando em quando, tinha parentes nem amigos, confiança.

largava por 'um momento os mas conservava no fundo do Moernando é uma aldeia

coração o desejo veemente de

vingança

Um circunstancia impre-

visto tornou a colocal o em

frente do general Lost-an, com

as armas na mir.

O conde da Fe' presava a

soledade. Era-lhe iusuporta-

vel o bulicio dos homens : a

falsidade das mulheres repu-

gnava-lhe. Morto seu pac, dis

se comsrgo:

- Irei alguns mezcs para

O Campo onde passarei o tem-

po a ler os meus autores pre-

drlt-tos e a caçar.

Procurou sitioque lhe qua-

drasse e escolheu a aldeia de

MoernanJo, onde a caça é

abundante. Pediu aos marque-

decadente na província de

Guadalajara. Os seus simples

habitantes nunca se deram ao

trabalho de ¡nquirir quem es-

tá no poder. Vivem carecendo

de tudo, e são talvez por isso

mais felizes do que os impru-

dentes que se rodeiam de inu-

teis necessidades.

Mohernande possue um

palacio que, como sarcasmo

á pobreza, ergue as suas ma-

gestosas paredes enieio daque

le pequeno grupo de casas

arruinadas.

O conde da Fé acomo

dou-se npma das habitações

do ardar nob 'e do palacio

Saia todas as manhãs, acom-

panhado pelo gua¡ Ja campes-

tre e _passava todo o dia no

monte. Como isto sucedia em

novembro, as noites eram

enormes: por isso o conde se

refugiava nos enciclopedistas

francezes, junto ao bom lume

do fogão.

aããm©âsa
(112)

i tenhu materno
SEXTA PARTE

:TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIKÕO

Esclarecimentos

I I

A mulher vestida de luto

O visconde passava os

dias na sua biblioteca, estudan-

do os ñlosofos do seculo XVIII.

Voltaire, Volnei e Rousseau

eram os seus autores favoritos,

chegando a admiral-os como

a semi-deuses.

    

   

     

   

   

  

  

  

  

 

   

    

  

   

   
   

  

  

   
  

  

   

  

  

   

  

   

  

  

   
    

   

   

    

    

   

 

  

   

  
  

  

  

   

 

  

  
     

    

      

  

tendia que não valia a pena dar do o .baño. é intenso,
sequer os 40:000 contos para a se de recorrer ao permam

teor anisa ão militar. Ainda mais:

sereig de âpinião que não se de- "ato de Poiassah como “0 “7

veria continuar gastando os 50 dês "35111135 31313312?

10:300 contos anuais com o exer- podridão: '

cito._ Entendia que' se deveria li- Para vagar, por ex'

cencrar todo o exercrto e aplicar uma vasilha de 225 jiu_

esses 40:000 contos e mais os h _ .

10:300 contos anuais em favor do C. er se'ha de agua e"“ '

fomento nacional. z'r'se'hão em SeSUÍdH 35'

E' chegada a hora de se dizer de permanganato. Depoi,

toda a verdade ao pais. O_ nosso 1a-se a vas¡th por ”da,

::suarsrsrsrsrs:: durante ou que
g ç dias. Feito isto. esvasia-s

lavar se-ha com agua p ,-

Se persistir' algum cheir_

nacionalidade.

A nossa materia prima-o sol-

b”:iño, renovar- se-ha a ope '_

çao com ro ou r_5 gramas 't

dade - é exelente; mas de que

servem todas as suas qualidades

permanganato. Depois de u . i

lãvagem abundante com;

de disciplina, de resistencia, de

bravura e de ousadia, todo o seu

de modo a não ficar o me

vestigio de manganõz, de¡ a_

acendrado patriotismo se não o

podemos armar como convem.

se-ht esgotar a vasilha e u, '_

chase ou sultura-se forteme

le.

   

                       

   

   

  

   

   

         

   

  

   

  

 

  

           

  

   
   

   

  

  

Preparemo-nos para a defesa. para

que possamos ter a certeza de

que tudo quanto fizermos 6

para uso dos portugueses

Temos homens e espingardas,

mas não temos mais nada; não te-

mos naviOs de guerra, não temos

equipamento, não temos reservas

de munições para artilharia, nem

para infantaria. As nossas fabricas

não produzem o que é preciso

roduzlr.

Se os 361000 recrutas estives-

sem em manobras ao mesmo tem-

po não haveria equipamento para

todos. Calcule-se quais serão as

dificuldades para o ano em que

haverá 60:000 homens em mano-

bras. "

E' preciso expôr desassombra-

damente e com clareza asituação

ao pais para que ele compreenda

quão indispensavel é a verba de

702000 contos que se reclama pa-

ra a reorganisação conjunta do

nosso exercito de terra e da ar-

mada.

Com essa verbo podemos di-

zer no mar ao inimigo: «Altol Da-

qui já não passaish; fortificaremos

convenientemente Açores e Ma-

deira; poremos em condições as

nossas fabricas de material de

guerra; poderemos pôr em armas

150:000 homens. E quando pu-

dermos pôr em pé de guerra

1502000 homens, poderemos en-

tão descançar e trataremos tran-

quilamente do fomento da nação.

Só então teremos a segurança

de que tudo o que fizermos é pa-

ra uso dos portugueses;

Aplicar-se-ha o m.

processo aos toneis, sendo -

dose de permrngato de l i;

por lOO hectolitros de capa

dade. 'l

Para as vasilhus mais e

quenas operar-se-ha cor,

acima indicamos. Quanto a

toneis não é indispensavel ..

che-los. Far-se-ha uma sol_ _-

ção de um kilo de pcrman

nato em lOO litros de ag

quantidade para um tonel u:

iOO hectolitros, e Com o 3

xilio de uma bomba lavar-s.

hão todas as partes do to rt

Seguidnmente lavar se-ha co

agua pura e sulfurar-se rj

fortemente. 'l

Ha quem proponha at

mente a substituicão dos p r-

cessos que acabamos de in r

car para a limpeza das vasi'

lhas, pelo emprego do formal_

deyd a 4o graus, que se ei r

contra no comercio.

No caso deste empr ;é

aconselha-se a pratica de

vagens cuidadosos, a escova

a vassoura, com uma soluçã

de formaldeyd a 4o graus. Pa;

ra não ñcar cheiro nem ves' l

gio algum do formol, lavar .

lia em seguida a vasilha, »J

agua quente em abundan'

ou então com jatos de vapol

quando haja aparelhos pal

isso.
'

São estas considerações em

que todos os portugueses, sem

feitio para escravos ou lacaios de

estrangeiros teem de fixar, recor-

dando-as a cada instante.

::5%.

los campos e nas eins

tintas da uinrlima

(Conclusão)

Com relação ao «baño-

ou :bolores›, quando são le-

ves, facil se torna desembara-

çamo-nos deles. Depois de

raspado o tartaro e extraído,

esfregar-se-hão as paredes

internas da vasilha com leite

de cal um pouco espesso pre-

parado com cal viva, deixan-

do-se aberta. Dois ou tres dias

depois lavar-se ha secar e es-

gotar. Depois aplica-se do

mesmo modo a mecha ou en-

xofre por varias veZuS Quan-

  

Nas quatro estaçõ'

MODA DE HOJE:

O frio e chuva, que sur'

feito deste verão um verdade'_

ro inverno, tendo tornado "

vestido taileur mais indispeu"

savel e mais precioso que nua-

ca, dão logar a que todaageng

te se socorra da imap' r: ;r

para conseguir adornallo c.

graças novas e variar-lhe ou¡

peto com belos. pormenores:

ora alegrando-o com uma"

Robespierre de linon liso e,

musselina bordada, tendo m

toda a volta um pequeno n,

sado ou uma cercadura tigres“,

 

m

 

.l

certamente da aldeia, a julgr

pelo trage, mais proprio dae?-

dade. '3

A mulher e a creanba cout

tinuavam avançando lenta;

mente para o palacio. Vin ..r

de certo da fonte, a qualapr

senta um fenomeno interes ' '

te : duma das bisac saí umj

ro de agua fina e gelada, cr“u

outra quente em extremo. a'

A's oito horas da manhã,

o guarda entrava sempre nos

aposentos do conde para re-

Ceber ordens. Um dia D. Fer-

ndndo, sentindo-se com pou-

ca vontade de sair, disse ao

guarda:

- Hoje descansamos, As

perdizes e as lebres não hão

de de desgostar que de quan-

do em quando nos dê a per-

guiça.

O guarda retirou-se, e o

conde, abrindo as uidraças,

apoiou os braços no parapei-

to da janela e dirigiu um olhar

para o monte..Assim se con-

servou por um largo espaço.

Añnal, cansado de ñtar a as-

pera- natureza, endireitou o

olhar na direção da fonte, e

atraiu-lhe a atenção uma mu-

lher que subia pausadamente

a ingreme ladeira do palacio,

trazendo pela mão um peque-

nito de tres ou quatro anos.

Aquela mulher não era

l.

O conde continuava' !i

guindo com a vista aq' _'

mulher, que'era uma esp

de planta exotica em Moer

do. 'i '

A desconhecida ignora . ;Í

que era alvo da curiosi' *

dum homem; é verdade

ia quasi sempre curvado." '-

dirigir a palavra ao.m, _

1,1;

(Cantante) -'^



    

  

  

    
   

   

   

  
   

 

  

   

  

  

   

  

   

  

   

   

   

 

   

   

  

   

   

  

   

    
  

   

   

  

  

   

 

  

   

    

  

    

   

    

  

  
     

    

 

  
   

  

 

    
    

    

  
    

  

_ 5m aplicando-lhe um bofe

&vtule de algodão orlado de E

i v .l ou de batiste festuada na “

,. extremidade a branco ou de

l? cores, ou ainda fazendo as ban- %

e os canhões de !ingerir -

"uns completamente lisos e ou- DIRETOR q

os amplamente franzidos ou
A

. 'sadios aplialdos sobre uma

on dona tira retesada, que ser-

. v 'para os prender á parte de

dentro da jaqueta, sobre a qual

_voltam_

e i5' inexgotavel e incessan-

temente se eStá em iquecendo

de modêlos ineditos a coleção

i destes adornos; entre os mais

' -novos e os mais elegantes ha a

'-. j'çgistrar ainda: 0 abandado liso

=de batiste, muito finamente

lissado, inscrustado .e cercado Lo GRAU

-iie Malines ou Valencrenes com Tam da Costa Lebre

- um entremeio ao meio da Che- Maria Martins de Vasconcelos

.' missete; os plastrons em fórma Mam Fernandes Costa “and” ”Sé da S"”
Maria Tuma Manuel rancisco Coimbra

_de V, atravessados de entre- Luiza da Conceição ¡NGLES Ã mm da Fonseca Severino

meio a alternar com tiras de
Idalina de Araujo r v l aime Castanhinlla Doria. Felisbela do Amaral Antonio Francisco dos Santos Antonio Mesquita Ribeiro

musselmancontendo lavores al Êglrilààâtâlggelârandão *5:03:35 ÊâgàoãaFg-ãiãs Machado Beck:1 Ailivqusto Pessoa

ponto aberto; os coiso/tales, as Aurora Lazaro Viriato Mai'mo de Andrade "fârriqge ;Ligeira Leite

_, gotas redondas, as goias qua- Antonio Cordeiro Policarpo (distinto) Heber P1"” Amadeu Marques Machado

ll_ dradas, de linrm bordado, leve-

i mente amarelado, a emitar os

  

COIMBRA-Pateo da Inquisição

Instrução primario (l.° o 2.° gran-instrução :ooonliaria (corso geral o complemento-Bom oolllllroial- '

(Conversação iraootra, inglesa e alemã, contabilidade, caligrafia o instrução oomoroial) -

Habilitação para ar Escola: llonllaisn Esoola Pratioa Elomrotar til Trloqraiia--l'lusioa a ginastica

Burro llr explicação: (lili olarroi lto Liorll

Professores estrangeiros para. o ensino de linguas

- _W

Aprovações em 1912

João Pinho da Silva

José Augusto Diniz da Costa

Joaquim Ramos de Carvalho

Antonio Pires Machado

Amilcar Pimentel

Antonio Francisco dos Santos

joaquim Portazio

João Pinho da Silva

 

l'ltlno grrol dos estudos comerciais

 

Escrita. Documentos comerciais.

Correspondencia comercial.. Exercicios

praticas de comercio. Escrituraçao dos

livros auxiliares. Escritorio comercral.

Arimetica comercial. Geografia comer-

cial. Contabilidade . Stenografia. Dati-

logratia. Linguas vivas, tendo por base

a conversação. Legislação comercial.

Gerencia comercial. Tecnologia das

principais industrias.

 

PASSAGEM POR MEDIA NA l.a E 2.a

Antonio Moreira foaqmm Portazw Antonio Gonçalves dc Melo

v o mais das vezes, diferentes: _

Mario Guedes Real Í Heber Pinto

Aquiles da Mota Lima

Maria Tudela .

-' xadrezes, sendo a gola, o abnn Ester Moreira

Jorge Nunes João Gomes Moreira (idem)

mento que as levantará de um

CLASSE

José Maria Violante (distinto)

miss:: !lareira da Mota 2:23:12!?(Ivaíãgãacawamo Antonio Augusto de Morais
guerra Seco Alberto Gomes de Carvalho

i bordados amigos' . Antonio Miranda não Pinho da Silva a Antonio Rodrigues Pontes
- I' Atualmente, nos lalleurs Augusto Carneiro ADMISSÃO A 2. CLASSE Anton“, Handsco dos Santos_

Da“d More“ , _ Maria isabel Pires Ferreira Çalisto lnácio

umberto da Conce'çao Ramiro dos Reis Evaristo Mascarenhas

“Khan“ Jaque“" Pra?! azul Vitorino Castanhinha Doria Joaquim Portazio
. marinho, vermelho, kakz ou de fêgàllnã Màrêinga João Machado Junior t osé dês Santosl Frêitas n

. - _ r_ _ ar o n onça a ÃO DO CURSO GERAL ' ucio erreira e arva to
. .592m eafa á: VFC“ ã:(1:12:30 João Antunes Ramos Mata :522m0 S¡mões Viriato Marino de Andrade

c! .~
' za a claque l a c Maria das.Dores Duque

Armanda Fontoura ' . -
dado e os canhões a condizer Adalzinda Pinto de Almeida ga“btggiyggrgàâg'e'm

. Mario Vieira de Carvalho me" ~ p . grado "uma
Í .com a 5313- Alvaro Lameiras Fernandes Joãfsgia "(Jnrãfa Jun“" (esp

' Para 0 inverno que vém P

' - ' e uasi todas as -
Prevê se lá qu q ¡là/::gua Donato Manuel dos Santos Serra

Antonio Cordeiro Policarpo (distinto)

Leonardo Veiga Mendonça

'lado para deixar entrevêr, quer

"Luma tira de peIES, quer uma Joaqiuimr Miranda
- - .' 131- me e Ma a avares de Almeida

't aphcaçao. de 'cado dlf e Laurentina Batista

de CÔI' \'lva. Sebastiana Mesquita

Albino Duarte Lopes v"ng Mota Antero Veiga Lima

l_simpies, a saia e a jaquete são,

J°ã° Marques Junior ADMBSÃO A 3.a CLASSE Garcia Marques Figueira

. \ 2.0 GRAU ~
I com uma das riscas ou um d0s Aurora Nogueira Seco

Jorge @Onçalves da Costa Carlos de Almeida Vidal (idem)

'gaiolas terão um pequeno movi-

Antonio Ferreira Canha

José Monteiro Vidal (distinto)

Maria Alzira Firme

_Maria Antonia Curado

Berta Ribeiro _

Maria da Encarnação Ferreira

Maria Amelia 'Antunes

Contabilidade.-(Comercial, indus-

trial. Financeira e Agricola). Partidas

simples. Partidas dobradas por_ dlae

por mez. Contabilidade dos diversos

 

.l ' . u Orlando Dias de Azevedo Eugenia Ramos generos de sociedades. '[eoria, papel e

- não Ramos Virginia Pinheiro jogo das contas. Aplicaçao dos _Siste-

_ n ario Lebre Aurora Monteiro mas mais em voga: Centrallsador,

i Jqseíina Mesquita Americano. Contas de participação.

, PORTUGUÊS mberto de Figueiredo Operações do Banco e da Bolsa. Ll-

Seratim de Vasconcelos

José Antonio Marques

* Arnaldo Alves Frota

Antonio Mendonça

Joaquim Pereira Barreto

l Alberto Barbosa Osorio Cabral

Fernando Augusto Barbosa

Antonio Filipe Pereira

Cipriano Dias de Carvalho

Antonio Diniz de Carvalho

2.“ SECÇÃO DO'CURSO GERAL

Maria da Conceição Raposo, com dis-

tinção em latim, francês, inglês e ma-

tematica

Jaime de Lemos Nogueira (distinto)

PASSAGEM PARA A 7.'l CLASSE

Arronches, 13. - Domingos Catão,

monde José Catão, da freguezia da [lda sanhudo

mag, sitio do BÍrIOHEO. Junto da Joaquina da Purificação Fernandes
.' . r de ponha, anavalhou José Ra-_ Antonio Mesquita

peso, filho de Joaquim Raposo, da mes- Aureliano Canna

rma freguezla, que deu entrada no hos- Evaristo Mascarenhas

PPM¡ des” Vila em ?sudo nge; José dos Santos Freitas

Deu origem á nxa uma lelda de Calisto Inácio

($000 reis que o agressor devia ao fe- osé Augusto Diniz da Costa t
. eandro José da Silva

Anmbuia.13,-O comboio que saiu Gregorio Dias

_ante-ontem de Santa Apolonia ás 17 Viriato Marino de Andrade

. horas foi apedrejado em Xabregas por Alvaro Pedro da Costa . l

garotos. Uma pedra partiu um dos

Wros da carruagem de 2.“ e devido a

Antonio Rodrigues Pontes

Antonio Pires da Silva Machado

. um feliz acaso não feriu o sr. Mendes,

dos Olivais.

quídação. Monografias contabilistas.

&magnum-Metodo rapido. Exer-

cicios de presteza.

Datilograflm-Emprego das maqui-

nas Remington, Williams e Yost.

Linguas vlws-Portugués. Frances,

ingles e Alemão. Metodo na conversa-

ão.

ç O ensino ministrado aos alunos

compreende, alem dos estudos gerais,

0 comercio, a industria e o banco.

Tem por obieto munil-os de conhe-

lnentos praticas imediatamente uti-

lisaveis; inicial-os nas diversas funções

 

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Rlowrl'alor. 13.-Ante-ontem, pelas Domingos Madeira Candida Marques dos Empregados do Comercio, Indus-

8 horaS, estando Emizdio Aguiar, 501- Amilcar Pimentel FREQUENC|A no “CEU trla e Banco, suprinilndo-lhcs a_ prati-

\teiro, de 25 anos, trabalhador, desta Antonio Francisco dos Santos cão Mada de Rezende 5a classe canas casas comerClals; expedidores,

Mila, tirando areia por conta da camara oaquim Portazio João Monteiro Nunes “quim para a 5_. calxelros, guarda-livros, contabilistas,

' .Immlcípal numa propriedade pertencen- ioão Pinho da Silvo (distinto) classe ' stenograios, datllogratos, administra-

dores e chefes de casas.

As aulas de estudos comerciais es-

tão sendo instalados como uma verda-

deira casa de comercio. com armazens

mercadorias, escritorios, caixas, (espe-

cies, notas, moedas, cheques, letras,

etc.,) maquinas de escrever e calcular.

"jts a José Oliveira Coimbrão, caiu sobre

ele uma enorme barreira que por com-

- r ' eto o soterrou, produzindo-lhe morte

. 'w ' tanea, Como o infeliz se encon-

,h'ava sósinho e atendendo a grande

'extensão da barreira, ninguem sabia o

!sitio certo onde estava o cadaver.

Só 5 horas depois poude ser reti-

' debaixo da barreira, completa-

- - esmagado.

FREQUENCIA le ESCOLA NORMAL

Clotilde Dias, media para a 2.“ classe

› - Albertina Laires, idem

mâi'gmgaêmã'êfçã0 Fernandes Maria Rezende, media para a 3.“

Leando José da snva |Jose dos Santos Costa, idem

Calisto nácio

osé dos Santos Freitas

varisto Mascarenhas

Jaime Severino

Antonio Mesquita

Viriato Marino de Andrade

Decio Pessoa

Antonio Pires da Silva Machado

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Garcia Marques Figueira

FRANCÊS

CURSO COMERCIAL¡

Bom aproveitamento

 

OCOLEGlO ilüllllllilO

reabre em l do outubro

_ Admissão de aluno-

até á edade de 13 anos.

A

j indicações uteis

'7 io rito'

De rlooo até lolooo reis, lo reis.

míooo até 506000 reis, 20 reis. De

até 1003000 reis, :lo reis. De

m ate' :Solano reis, 50 reis. Cada

' m reis a mais ou fração, 50 reis

.iartaz anunciador

ioooioonooiu

i¡ ACELOS, barbados enxer-

Í ,à _todos em grandes quanti-

. “idades. ›

;. Dirigir a Manuel Simões

eiro, Costa d › Valade-

Í_-› veirinha.

' pour les dames, c'est

O' d'avoír une belle carna-

etce reino mar et aristocratíque.

¡d'e la vraie beauté. Ni rídes, ni

o ni rougeurs; l'épiderme sain

Ltels sont les résu tals obtenus

l'em loircombiné de la Créme Sl-

_de É Poudre et du Savon Simon.

t _3a Ill vraie marque.

p 0-'

'o

*ni

Maria do Carmo Silva

Candida Marques

Carlos Costa de Almeida

Virgilio Pereira da Mota

Armando Mesquita

-' Amilcar Pimentel
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O

*t oooozroiol EUVllHi *à
Rua dos Panqueiroi, 263 a 267-blSBOA

j, Ni.?Fl A
#Aí/Egg““ o A o r

Farinha i'l'iloi'tli FcrroglIoSI

lia pilarmocio Franco e

Esta farinha, que 6 um excellent.

dimento reparador, do faeíldigeslio,

riiiissmm para pessoas de estomago

ll'liil ou enfermo, para conveleeeentoe,

M'SHJaS idosas ou creançu, anoma-

nlo tempo um precioso medicamento

¡Ille pela sua acção tonics reconsti-

lmrrlr- o rio mais reconhecido proveito

.as [resmas allemicas, de constitui

'r tra, u, em geral, que carecem de ru

-a~ nn organismo Esta levalmente eu-

l›.ri~:lrl:r o- púvilcgiadãfbhíl do W

ln Julius .ros lrillleiros medico¡ ge-

n.: i-'lll a sua e-il'icacia. o

' :util: th Restello â 0.'

“EDA BELEM

  

l

 

contrato :ortimollto lia oiizloirao, palio: o Bllooiotu. -l-

-l- Flanela: r mais artigo: il lallilioior nacional: ç estrangeiros.

Bandeiras em tilele. sempre completo sortlmento.

tanto nacionais como estrangeiras e para

uma es-

paçosaiiiiliNIi-SE
quinta propria para todo o

Recebem-se hos-

pedes, estudantes
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O dssoclações de classe

empregados publicos, por O Perfeição no acabamento 'Hd-H- PREços SEM COMPETENCM CUIÚVO-

s comodosl em casa sí- :Ó Ô Enviam-se amostras para todos os pontos Para “iate" com Abel A““

a no melhor local da ci- O.. do país a quem as requisitar _ gusto de Pinho-Rualdo Gra-

A Dirigir a esta redação. ooo 0000909ÔÓÓÓÓÓQQÇÇQQÓQÓÇQQQQQo Vito-Aveiro.

  

toléoir oooilense
(Fundado em 1873)

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1911 a 1912

Instrução primario ' «Ganhe
Carlos Vilas Boas do Vale *

1.° grau

José de Almeida Azevedo *

Adolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Fernando Tavares Rés'

Henrique Pereira de Miranda

João Fernandes da Silva

José Alves Seabra (distinto)

Manuel Felismino de Pinho

e Albuquerque (distinto)

Passagem da 1.a classe

Américo Gomes de Andrade

e Oliveira

Carlos Alberto Galvão Si-

mões

José Brás Alves

José Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fer-

lH . , ”Í” .
Míglzãistfnnâggn carvalhocm Mállo Faria de Melo Ferreira

2 o grau . Duarte

António Alberto Dias Costa

(distinto) Exames de admissão i z.“

classe

Carlos Pinho da Cruz

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

Jose Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa (dis-

tinto)

lnstruçio secundário

Curso geral dos liceus

[Exames da 1.a secção

(3.a CLASSE)

Agostinho António de Sousa

Ribeiro *

Custódio Augusto Correia Bas-

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emílio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo

Jaime Ribeiro Sucena

João Pais de Almeida e Silva

José Pais de Almeida e Silva

ms. . . José Vicente Ferreira
FranClsco de ASSIS Ferreira Manuel Am ro L

da Maia a em“

João Ferreira de Macedo Manuel Firmino Regala de
, . - Vilhena

Jose da Conceicao Rocha . .

José Mendes da Rocha Zaga- MáÃig C' Teles de Arauio e
lo ,.. uquerque

José de Oliveira Barreto

Passagem da 4.a classe

Exames da z.“ secção

a Bernardo de Almeida Azeve-
(5. CLASSE) do

António Fragoso de AlmeidaÍ Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão ;í 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

o exame duma disciplina.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária, curso dos liceus e curso comercial.

Os alunos que segutrem o curso dos liceus teem de ma-

tricular- se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhadOS para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se-lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

ambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para _aqueles alunos cujas famílias assim o desejarem.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir. ~

Abrem-se no dia l de Outubro as aulas de instrução

primária, e no dia l4 as de instrução secundária.

AVeiro, 26 d. Agosto de l9l2.

O DIRECTOR

'Padre João Ferrelra [sultão

 

   

  

Grande loteria do l'latal

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior . . . . 240.000 000

Segundo premio . . . 30.000 000

ILHETES a loooooo, décimos a loooooo,

vigésimos a Samoa, e quadragésimos a 2o500.

Cautelas de loõoo, labioo, 550, 330, 220, o lo e

60 reis; dezenas de “mtooo, 5023500, 3o300, 2db200,

mroo e 550 reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só›para esta loteria, como tam-

bem para todas as outras que se ¡realisam semanal- '

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importancia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

dirigidos a

antonio Duarte Xavier ll.“ Suco. de dose R. Testa

?Il Rua do arsenal 78-LISBOtI
End. Teleg. Rotesta Teleph. n.° 253¡

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.

   



l

Í:NTE: Estação de verão

i l Modasíeiãonfeções Ponipeu da. Gosta. Pereira. Oamisaria e gravataria

Altr'l'lClPA ás suas ex.'“" clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para apresente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a potler competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto, e, Lisboa. _ _

'Mais previne as suas ex.“ clientes dc que em dias proxmtos estarão conclmdas as importantes modiñcaçoes que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandtosas expomções de todos os artigos de nowdade.

° v ' ' P co t, t swçial com uma_ das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

liãdo envlaariZdeolsortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

-ANTES DE COMPRAR VÊR '0 SORTIDO DA- ,Elegante

Rua _Mendes Leite _

     

, Rua de José Estevam

"T '

R. M. s'. ip'.

MALA REAL INGLÊSA.

\\

...-

  

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PIII

ABERTO DESDE O DIA. eo DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimento:: ao ar livre, grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garagedluminaçào eletri-

ca em todos_ os hotels pertencentes 'a Coinpanhia,

no casino~teatrs e em todos os parques, etc., etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liti'cas, arsenicais c ferruginosas, uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçõu de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermattoscs c muitos outros padc-

cimentos, como o provam inumerOs atestado; das maiores natabili-

dades medicas do paiz c estrangeiros. J

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND: no-

TI¡ DO NORTE, HOTEL AVSLAMB'S E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no Centro dos

magníficos parques. ondc a temperatura «E agrzid:ihilissima '

' Caminho de ferro a !zonas s usinas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-sc as mais míuet'a- "Í

lisadas da região. "

yours n. FERNANDO : muito gazom e bicarlionatada sodi-

ca, natural, e excelente aguc de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontranrsc á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias c Farmacias c em todas as

casas de primeira ordem.

Escla ccimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 2 a 3! -PORTO '

0 ln! neoon-J. R. de Vasconcelos õt C.'-l.ar-

go de Santo Antonio da Se', 5, 1.”.

na¡ BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de . Francisco, 5.

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por,

Icil, desde que dessas infor-l

nntções resulte a apreençâo

da massa fosforica com multa

para o deliquenie não i-nfe-l

   

   

    

  

  

    

  

DESEADO, em 18 de setembro

Novo e grande paquete de ll:240 toneladas, mo-

vido a 2 helices com magníficas acomoda-

ções, fazendo a viagem direta ao Rio de .lo-

neiro e Buenos-Aires.

Quem souber da existencia de_

massa fosforica, dirija-sc a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.° 26. Coimbra.

brica do Gaz-

GOKE
Um carro ou 500 kilos. . .

tooo kilos...............

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOr.

ARAGUAYA, em 16 de setembro

de 10537 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DESEADO, em ig de setembro

Novo e grande 'raquete do ll:420 toneladas,

movido a 2 ,holiooo com magnifica¡ acomo-

Vendc-se na Fa-

  

4,5000 reis¡

8 ôoo i

 

ameuma'

rior á gratificação prometida.9

 

doçõeo, fazendo a viagem direta' ao Rio de

Janeiro e Buenos-Aires '

DANUBE em 28 de setembro

de 5885 Toneladas

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidett e Buenos-Aires

'A sTURIAS, em 30 de setembro

de 12002 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires ~

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa est-anota. avisa os

ex "1°“ srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio nas par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer urna inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

   

  

   

  

lconrnn A TOSSE

Xarope peitoral James

  

Tremiaa'o com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

xxxxxxxxxnxaxxxxxxxxxo

Preços das passagens para BRAZIL e RIO DR PRATA

' de Leixões e de Lisboa 28:500
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PARA I-.EVMITAR

 

~ Vinho nllll'llllln

A Bonito na cai-:unos runruoutszs * DE

Nas agencias do _Porto e Lisboa, pódcm os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquctcs, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. _

Os paquetes de regresso do Brasil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destina m a_ Parts e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

lames Rawes 8¡ C., x

Rua do Comercio, 31-1?

 

  

ou CONSERVAR x

AS FORÇAS_

Unico aulorisatlo pelo governo. aprovado

pela .lunla dc saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares'

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorida e na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levanlar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-sc, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os ,

mais debei's, ara combater as di'-

gestaes tard as e [abortosas, a dis-

pepsi'a, anemia, ou inaçao dos or-

aos, o raquitt'smo, afeçoes, escra-

fulas, elc. .

Usam-no tambem, como maior

preveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não 'tendo trabalho

em excesso. receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

UNICO especifico contra tosses apro-

_ vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

 

evidenciada a sua elicacm em muttissi-

mas observações oficialmente feitas

Está tambem sendo muito usa- nOS hospitais e na clinica particular,

do ás colheres com quaisquer bo-

[achas ao lunch, a tim de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toasl, para

facilitar com letamente a digestão.

E' o me hor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiticante e reconstituinte.

Sob a sua influencia desenvolve-'

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife. '

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro cm

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido_

Quê

@(75

No Porto:

TNT à C.°

Iig, Rua do Infante D. Henrique

' *oz DO 5m_ ,

Sistema _wTíiino

PllTEllTE fill 21- lllll

U Sensacional noví-

d- de -› Assom-

broso sucesso

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejluxo, (esses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dór do

peito contra tous as irrita çoes ner-

vosas.
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A' venda nas farmacias. Deposito

eral: FARMACIA FRANGO, !205-

ONDE DE RESTELO á C.“,

Belem-LISBOA
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Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco 8: 0.a, Farmacia Franco, lí'.os Belem.

,É . LISBOA .
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X Sr. A. Sousa Guedes.maravilhoso tisltma de

intanittttnila intensiva,
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5i minutas.

 

- Lu; e aqqedMQ'ip ,_

sem maquinismos e sem in-

'tcrincdiiirios ostranhos, isto é:

“a conversão direta 'do cenbus-

_tivel- em ,luz e aquecimento,

"nos proprio="locnis do 'con-'

ísum'o'. ' ' ~ c

Corn os aparelhos WIZARD,

cada um produz a ~luz e o

aqiiécimento 'para -a sua pro~

pr_ia habitação, sem estar, sum_ _

;cito ás extgcnctas'enormês

das companhias devgaz e ele»U

tricidade. ¡

Com as lampadas WIZARD,

obtem~se uma luz brilhantissi- < v _

ma. branca, constante, não dando cheiro nem _tumo, nau produzindo rcsr- _

duos ou'depositosldcleterios. E' de facilima montigem e sem perigo dc

explosão. - -' r' '- " _ .

Com os aparelhos WIZARD, pode se cosinhar e aquecer as habita-

ções com' a maxima facilidade e or um baixo preço.

írrCom os aparelhos-WMA .D, obtem-se um banh) quente em dez

minutos, consumindo-se _apenas 115 _de litro de essencm.

' ' Para informações dirigir a

::necessitarem
antigo diretor do fabrisas de gaz Ageate exclusivo para os distritos do

Porto' e Aveiro: *

Í .Escritorio, Café Brazil-PORTO

OIÇAUII'IOI l GRATIS

"nii oito Silc."

    

  

         

   

FIM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

cha c sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores Condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gostem em

grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.
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Rua da Costeira _Aveiro o:

O
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2 anitiilnr Ill tmn-tirar_

Firmino», em Aveiro, e em'

em Cacia. Satisfaz todos ,os

pedidos de carnes de Vai'l

ou de carneiro. As rezes sam_

abatidos no .Matadouro mu"

uicipal e examinadas pelo v,

terinario. Te em sempre o C89.

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba.

autorisado e privilegiado, depois de assar _

pa, sem ôsso. .

sendo considerado como um_verdadei- Carneiro . . . . . .

todos; em Cacia, aos sabado¡

e terças-feiras até ás t6 horas. ›

Sol-¡ododo o cool¡on

iiittittni iiiiiu
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

, Grande triunfo das motos WA N n Ea“

Corrlda de amadores--Ganha em motociclctes WANDER DE 3 H. P.

l.“ PRlLNHO-EXJ” sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o rimct'ro profissional que”

montava tim engenho de outra marra de do radn força l) '

PRIMthOb PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex“"

3.0 PREMIO-42x!”J Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e-~

 

Representantes t depositariti nas distritnt dB lltairt i Coimbra

Abel Guedes de Pinho Q C.“ç

Praça da Republica-OVAR

Wanna¡

GRANDE

Armazem llll moveis li plena, litro e nlelntliç'

João Francisco Leitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- Í

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

a para escritorio. MOVeis de madeira e ferro, colchoap, *i

a ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto”"I t, i

IIIDDICIDIDE DE PREÇOS

53-Rna José Estevão-59

o.“oaueoaoooooooooo “É

 

   

     

Na anemia, febresi'

palustres ou sezões, l

tuberculose *

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fr..

queza geral. recomenda-se n

 

  

   

   

   

     

  
  

  

   

  

   

   

  

  

 

   

 

   

   

 

    

   
   

  

  

   

   

   

 

   

  

  

 

    

   

 

   

  
 

feitas por inu- -

_~ _ meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tohico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento: Aumenta a nutri-

çao. excita fortemente o ape-

tite, faulíta a digestão e é*

muno agradavel ao paladaru

 

'4 ürandtt premios t medalha¡

ilt tum tai Exposição: llilw'

Iiondres, Paris, (inter:

e Genova--Barcelona

= l'lEl'lBllll llll Jllñl =

a mais alta recompensa

Instruções em portuguezu

tranccz e inglcz. ~

_ A' venda nas boas farma-

Cias.

Depositos : AVEIRO, Far-

macia Rets; ANADIA, Farma-

cia Mata; no PORTO, farma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

3 o. Depostto geral: l-armacla

uma, U. da Estrela, 118-

Lisboa.

E

4 Curam-sc com

[05595 as Pastilhas do
Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposilos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

à“

Talho no :Mercado Manuel "

Cacia

Continua com o seu talhoi

260m3,

› propria para .

da perna, lim-

300 l-

400 n

22o l

Dias de venda em Aveiro, ,'
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